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Resumo: Este artigo busca investigar como a violência 
nas escolas afeta o desempenho em português e mate-
mática dos alunos do 9º ano da rede pública das capitais 
nordestinas. Conforme apontado no último relatório da 
Organização Não Governamental mexicana Consejo 
Ciudadano para la Seguridad Pública y la Justicia Pe-
nal, todas as capitais da região Nordeste aparecem na 
lista das 50 cidades mais violentas do mundo, seguindo 
o critério de homicídios por 100 mil habitantes. Tendo 
isso em vista, utilizou-se os microdados da Prova Brasil 
(2011) e métodos econométricos, mais especificamente 
modelos hierárquicos lineares e regressões quantílicas, 
para estimar o impacto da violência sobre a proficiência 
estudantil. Os resultados encontrados sugerem a ocor-
rência de efeitos negativos da violência em ambas as 
proficiências, mesmo após o controle por características 
do aluno e da escola. Além disso, também se observou 
que estes efeitos se mantêm ao longo da distribuição de 
notas, e que os mais afetados são os alunos situados nos 
quantis inferiores.
Palavras-chave: Violência nas escolas; Região Nord-
este; Prova Brasil.

Abstract: This paper aims to investigate how school 
violence affects the performance in portuguese and 
mathematics of the students of 9th grade students from 
public schools in the northeastern capitals. As pointed 
out in the last report of the Mexican Non-Governmental 
Organization Consejo Ciudadano para la Seguridad 
Pública y la Justicia Penal, all the capitals of the Nor-
theast region appear in the list of the 50 most violent 
cities in the world, following the criterion of homicides 
per 100,000 inhabitants. In light of this, we used the 
microdata of Prova Brasil (2011) and applied econo-
metric methods, more specifically linear hierarchical 
models and quantile regressions, to estimate the impact 
of violence on student proficiency. The results suggest 
the occurrence of negative effects of violence in both 
proficiencies, even after controlling for student and 
school characteristics. Moreover, it was also observed 
that these effects are maintained along the distribution 
of grades and the most affected are the students located 
in the lower quantiles.
Keywords: School violence; Northeast Region; Prova 
Brasil.
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1	 INTRODUÇÃO

A importância da educação como forma de im-
pulsionar o desenvolvimento econômico e reduzir 
desigualdades tem sido consenso na literatura eco-
nômica (LANGONI, 1973; ACEMOGLU, 1996; 
BARROS et al., 2001). É sobretudo por meio da 
educação que os indivíduos conseguem ascender 
socialmente e mudar os rumos de suas vidas, uma 
vez que níveis mais elevados de capital humano 
tornam os indivíduos trabalhadores mais produtivos 
e capazes de obter maiores retornos no mercado de 
trabalho (MENEZES FILHO, 2001). A educação 
desempenha ainda um papel central na qualidade de 
vida, ao transformar os cidadãos em eleitores mais 
conscientes e informados, aprimorando a qualidade 
do processo democrático, e ao reduzir a probabilida-
de de que o indivíduo recorra a uma vida de crimes. 

Inicialmente, o foco dos estudos em economia 
da educação visava compreender os ganhos de 
produtividade oriundos do fator capital humano na 
produção. Em outras palavras, de que modo uma 
mão de obra mais qualificada impactaria nas ativi-
dades produtivas e seria capaz de explicar os dife-
renciais de crescimento e desenvolvimento econô-
mico entre as nações. Schultz (1963) considerava 
a educação como o investimento básico em capital 
humano e cuja contribuição seria multidimensio-
nal, servindo a fins sociais, políticos etc. O autor 
faz uma intensa análise sobre os retornos e custos 
da educação e conclui que este é o maior investi-
mento que o agente pode proporcionar a si mesmo.

A partir de meados da década de 1960, em es-
pecial graças ao Coleman Report de 1966, a agen-
da de pesquisa relacionada à área da economia 
da educação passou a se dedicar a compreender 
os determinantes do desempenho escolar. Para 
tanto, características observáveis do aluno, seu 
background familiar, a estrutura física e a gestão 
escolar, bem como aspectos econômicos e demo-
gráficos de professores e diretores, passaram a ser 
levados em conta (HANUSHEK, 1970). Aliado a 
isto, também se observou um crescente interesse 
na avaliação do desempenho estudantil com base 
nos resultados de testes e exames padronizados.

À medida que os estudos foram avançando, 
uma série de outros fatores passaram a receber 
atenção nas pesquisas empíricas. Carneiro, Cunha 
e Heckman (2003) e Heckman (2005), por exem-
plo, atentaram para os efeitos positivos da pré-es-

cola sobre o desempenho estudantil. Já Heckman, 
Stixrud e Urzua (2006) ressaltaram a importância 
de habilidades socioemocionais sobre o aprendi-
zado. Ademais, várias pesquisas têm encontrado 
evidências de relação direta entre o ambiente esco-
lar e a performance dos alunos (PITTMAN; HAU-
GHWOUT, 1987; FOWLER; WALBERG, 1991; 
HALLER, 1992; COON et al., 1993; SOARES, 
2003; RIANI; RIOS-NETO, 2004; ALVES; SOA-
RES, 2008; SEVERNINI; FIRPO, 2009; KORIR; 
KIPKEMBOI, 2014). Nesse sentido, uma questão 
ainda pouco explorada na literatura, mas que afeta 
profundamente o ambiente educacional, diz res-
peito às consequências da violência nas escolas.

Um estudo pioneiro que se propôs a analisar 
como a violência local afeta os resultados edu-
cacionais foi o de Grogger (1997). Por meio dos 
dados do High School and Beyond (HSB) e da 
Administrator and Teacher Survey (ATS), o autor 
mostra que níveis moderados de violência local 
podem reduzir em 5,1% e em 6,9%, respectiva-
mente, a probabilidade de um aluno se formar no 
ensino médio e cursar a faculdade. Em síntese, 
seus resultados indicam que a violência nas es-
colas, combinada com a violência no bairro, tem 
efeitos significativos sobre aspectos educacionais. 

Outros estudos precursores nesta linha foram 
os de Coleman (1998) e Bowen e Bowen (1999). 
Coleman (1998) encontrou evidências de associa-
ção negativa entre a incidência de violência nas 
escolas e o desempenho estudantil em leitura e 
matemática. Já Bowen e Bowen (1999) testaram a 
hipótese de que os perigos do bairro e das escolas 
impactam negativamente nos resultados escolares. 
Usando regressões hierárquicas, os autores reali-
zaram estimações para comparar a contribuição 
relativa de três blocos de variáveis (demográficas, 
medidas de perigo no bairro e medidas de perigo 
na escola) sobre três variáveis de resultado escolar 
(assiduidade, evasão e notas). Segundo os autores, 
a exposição ao crime e à violência no bairro têm 
impacto maior sobre os resultados escolares do 
que o perigo no ambiente escolar em si, embora 
com pouca relevância sobre as notas.

Ainda na literatura internacional, Miller e 
Chandler (2005) realizaram uma análise das ocor-
rências de violência nas escolas públicas dos Es-
tados Unidos, no período 1999-2000. Com dados 
da School Survey on Crime and Safety (SSOCS), 
os autores observaram empiricamente a relação 
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entre as características da escola e a prevalência 
de violência nas mesmas, identificando uma maior 
propensão de ocorrência de pelo menos um inci-
dente de violência em escolas públicas onde mais 
de 15% dos estudantes estão abaixo do 15° percen-
til em testes padronizados.

Já Carroll (2006) examinou os efeitos de atos 
criminosos e violentos nas escolas da Carolina do 
Norte sobre a performance dos alunos da oitava 
série. Os resultados encontrados indicaram efeitos 
marginais médios de pequena magnitude: um ato 
criminoso ou violento adicional reduziria as notas 
de matemática e leitura em, respectivamente, 0,138 
e 0,143. Ammermüller (2007), por sua vez, analisou 
o problema da violência nas escolas em onze países 
europeus, buscando identificar os fatores associados 
à vitimização e seus efeitos sobre o desempenho dos 
discentes. Seus resultados apontaram que ser vítima 
tende a reduzir os resultados educacionais e os ga-
nhos futuros. O autor conclui que, dada a importân-
cia desse fenômeno, a violência não deve deixar de 
ser incluída nas funções de produção educacional. 

Na literatura nacional, Candian (2009) inves-
tigou o impacto da violência nas escolas sobre o 
desempenho escolar, utilizando os microdados do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 
de 2003. Fazendo uso de modelos multinível, a au-
tora encontrou que as práticas de violência verbal 
contra os professores têm efeito negativo sobre a 
proficiência em matemática dos alunos. Utilizando 
a mesma base de dados, Severnini e Firpo (2009) 
identificaram que alunos de escolas mais violentas 
têm, em média, desempenho inferior. Indo mais 
além, os autores também observaram que os alu-
nos cujas notas estão situadas na cauda inferior da 
distribuição são os mais afetados, e que a violência 
também afeta diretamente a rotatividade dos pro-
fessores entre escolas. 

Suliano e Oliveira (2011), por meio dos micro-
dados da Prova Brasil (2007), buscaram averiguar 
como a criminalidade tem contribuído para a piora 
do desempenho dos alunos do 9º ano da rede públi-
ca de ensino do Ceará. Apesar do indicador de vio-
lência empregado não ter sido estatisticamente sig-
nificativo, os autores ressaltam que esse resultado 
não contradiz os argumentos sobre os efeitos nega-
tivos da violência sobre a proficiência dos discentes. 
O que estaria ocorrendo é que, nas escolas do estado 
do Ceará, a violência ainda não atingiu proporções 
capazes de afetar o desempenho dos alunos.

Em um estudo direcionado para São Paulo, 
Teixeira e Kassouf (2011) buscaram mensurar o 
impacto da violência sobre o desempenho escolar, 
fazendo uso dos microdados do Sistema de Avalia-
ção de Rendimento Escolar de São Paulo (Saresp) 
de 2007. Por meio de um modelo logit multinível, 
os autores identificaram que a violência nas escolas 
diminui em 0,54 pontos percentuais a probabilidade 
de os alunos do 3º ano do Ensino Médio apresen-
tarem um desempenho satisfatório em matemática. 

Por fim, mais recentemente, Oliveira e Ferreira 
(2013) empregaram os microdados do Saeb (2011) 
para investigar a relação entre diferentes indica-
dores de violência e a proficiência dos alunos do 
5º e 9º ano do Ensino Fundamental e do 3º ano do 
Ensino médio. Os resultados encontrados indica-
ram efeitos heterogêneos da violência em escolas 
privadas, enquanto que nas escolas públicas estes 
foram mais homogêneos. Além disso, os autores 
também destacaram as ocorrências de furto e de 
consumo e tráfico de drogas como sendo os princi-
pais redutores do desempenho escolar.

Dessa forma, tendo em vista a importância de 
se considerar os efeitos da violência nas escolas 
sobre a performance dos alunos, constatada por 
vários estudos empíricos nacionais e internacio-
nais, o objetivo do presente artigo é verificar como 
a ocorrência desse fenômeno afeta o desempe-
nho em português e matemática dos alunos do 9º 
ano das escolas públicas de Ensino Fundamental. 
Ressalta-se que, no Brasil, a violência é particular-
mente elevada na região Nordeste, que atualmente 
concentra cidades listadas entre as mais violentas 
do mundo. Conforme apontado no último relató-
rio da Organização Não Governamental mexicana 
Consejo Ciudadano para la Seguridad Pública y 
la Justicia Penal, todas as capitais da referida re-
gião aparecem na lista das 50 cidades mais violen-
tas do mundo, seguindo o critério de homicídios 
por 100 mil habitantes1.

Entretanto, apesar dessa situação alarmante vi-
venciada no Nordeste, a maioria dos estudos na-
cionais têm dado destaque apenas para São Paulo, 
ou têm realizado análises agregadas para o país. 
Sendo assim, optou-se por preencher uma lacu-
na na literatura brasileira ao considerar no estudo 
apenas os alunos que estudam em escolas situadas 
nas áreas urbanas das capitais nordestinas. Esta 
delimitação geográfica fornece uma amostra mais 
1	 Mais informações podem ser consultadas em: <http://www.

seguridadjusticiaypaz.org.mx/biblioteca/prensa/category/6-prensa>.
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homogênea, permitindo tirar conclusões mais pre-
cisas e auxiliando na compreensão dos efeitos da 
violência sobre o desempenho estudantil.

Além desta introdução, este artigo é composto 
por mais quatro seções. A próxima seção detalha a 
estratégia empírica adotada pelo estudo. A seção 
subsequente descreve a fonte e o tratamento dos 
dados, apresentando uma descrição das variáveis 
selecionadas e algumas estatísticas descritivas. Em 
seguida, os resultados encontrados são apresenta-
dos e discutidos. Finalmente, a quinta e última se-
ção tece as considerações finais.

2	 ESTRATÉGIA EMPÍRICA

Para a consecução dos objetivos delineados, 
foram empregadas duas metodologias economé-
tricas. Primeiramente, adotou-se a abordagem de 
Modelos Hierárquicos Lineares, também conhe-
cidos como Modelos Multinível, para identificar 
o efeito da violência nas escolas sobre a profici-
ência em português e matemática dos alunos do 
9º ano. A escolha por esta abordagem deu-se em 
função da principal vantagem que tal método apre-
senta, isto é, a consideração da estrutura aninhada 
(hierárquica) dos dados. Em seguida, foi utilizado 
Regressões Quantílicas para averiguar o efeito do 
referido fenômeno ao longo da distribuição de no-
tas dos alunos.

A seção que discute os Modelos Hierárquicos 
Lineares está baseada, sobretudo, em Raudenbush 
e Bryk (2002). Já a discussão sobre Regressões 
Quantílicas parte de Koenker e Basset (1978) e 
fundamenta-se em Cameron e Trivedi (2009).

2.1 Modelos Hierárquicos Lineares

Conforme apontado por Raudenbush e Bryk 
(2002) grande parte dos estudos acerca de fenôme-
nos sociais envolve uma estrutura de dados hierar-
quizada. Indivíduos usualmente situam-se dentro 
de unidades organizacionais (grupos), como es-
colas ou firmas, por exemplo. Estas unidades, por 
sua vez, encontram-se localizadas em uma cidade, 
região ou país. Os modelos multiníveis permitem a 
modelagem conjunta de diferentes níveis de obser-
vação, tornando possível especificar como as vari-
áveis medidas em um nível influenciam as relações 
em um outro nível. A variável dependente é sem-
pre medida no menor nível de agregação, enquanto 
que as variáveis explicativas podem ser medidas 

em todos os níveis. Outro importante ganho forne-
cido por esta abordagem é a possibilidade de parti-
cionar a variância entre os níveis de análise (RAU-
DENBUSH; BRYK, 2002; FONTES, 2006). 

A opção pela utilização de modelos hierárqui-
cos deve-se à provável existência de variabilida-
de de notas relacionada à escola, mesmo após o 
controle pelas características dos alunos. Assim, 
estudantes com características semelhantes, mas 
situados em escolas distintas, possivelmente apre-
sentam resultados distintos em decorrência de atri-
butos locais.

Tendo isto em mente, aplicou-se um modelo 
hierárquico em dois níveis. A variável dependente, 
o log da proficiência em português/matemática dos 
alunos do 9º ano, é mensurada no primeiro nível, 
já que se refere à unidade básica de análise, os es-
tudantes. No segundo nível, encontra-se a escola 
na qual o aluno está inserido. As variáveis expli-
cativas, reportadas mais à frente nos quadros 1 e 
2, contemplam características de ambos os níveis.  

O primeiro modelo a ser estimado nesta etapa 
é conhecido como modelo nulo. Ele consiste no 
modelo hierárquico linear mais simples possível, 
sendo especificado da seguinte forma:

log proficij = ß0j + rij (1)

β0j =Υ00+u0j (2)

Em que: log proficij é o logaritmo natural da 
proficiência em português/matemática do aluno i  
na escola j; rij é o termo de erro da equação do pri-
meiro nível, assumido como sendo normalmente 
distribuído com média zero e variância constante 
(σ2); β0j é a média do log da proficiência em portu-
guês/matemática da j-ésima escola; Υ00 representa 
a média global da variável dependente; e u0j é o 
efeito aleatório associado a j-ésima escola, assu-
mido como tendo média zero e variância τ00. Com-
binando as equações (1) e (2), obtém-se a forma 
completa deste modelo:

log proficij=Υ00+u0j + rij (3)

O modelo nulo é útil como análise preliminar, 
pois decompõe a variância em dois componentes 
independentes: σ2, que corresponde à variância do 
primeiro nível e capta a variabilidade intragrupos 
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(entre alunos de uma mesma escola), e τ00, refe-
rente à variância do segundo nível que capta a va-
riabilidade entre grupos (entre escolas). Estas duas 
medidas tornam possível computar o coeficiente 
de correlação intraclasse (ICC), dado por:

ρ = τ00

(τ00 + σ2)
(4)

Tal medida indica a proporção da variabilidade 
das notas dos discentes entre o segundo nível e o 
total da amostra. Ou seja, em quanto a variação 
total do modelo se deve à variação de notas entre 
escolas. Assim, através do coeficiente de correla-
ção intraclasse do modelo nulo pode-se observar 
se a inclusão do segundo nível ajuda a explicar a 
variabilidade dos dados do modelo (HOX, 2002).

Como pôde ser visto, no modelo nulo não é in-
cluída variável explicativa em nenhum dos níveis. 
Uma extensão deste modelo é a inclusão de regres-
sores referentes apenas ao primeiro nível, Xij, dan-
do origem ao chamado modelo não condicional. 
Este modelo pode ser expresso como:

log proficij = β0j + βkj Xkij+rij (5)

β0j=Υ00+u0j (6)

βkj=Υk0 (7)

Onde Xij engloba apenas características em ní-
vel do aluno. Pela equação (7) pode-se verificar 
que este modelo é especificado de tal forma que 
o efeito de Xkij, captado pelo coeficiente de incli-
nação , Υk0 é constante entre as escolas. Os inter-
ceptos, por sua vez, podem variar entre as escolas.

Por fim, o próximo passo é permitir a inclusão 
de variáveis contextuais, ou seja, em nível da es-
cola. Este consiste no principal e mais complexo 
modelo hierárquico estimado nesta pesquisa:

log proficij = β0j + βkj Xkij + rij (8)

β0j=Υ00 + Υ0m Wmj + u0j (9)

βk j=Υk0 (10)

Em que Wmj corresponde aos m regressores re-
ferentes a j-ésima escola (vide Quadros 1 e 2). 

Combinando-se as equações (8), (9) e (10), 
chega-se a uma única complexa equação:

log proficij = Υ00+Υ0m Wmj +
(11)

Υk0 Xkij + u0j + rij  

É importante salientar que as variáveis 
contextuais, correspondente ao segundo nível, são 
incluídas gradativamente. Desse modo, é possível 
verificar o quanto as variáveis em nível da esco-
la contribuem para a redução da variabilidade não 
condicional associada ao intercepto estimado do 
nível 1. Este cálculo é feito por meio do índice de 
redução proporcional da variância, que representa 
o percentual da variância do intercepto do modelo 
não condicional que é explicada pela inclusão das 
variáveis no segundo nível.

2.2 Regressões quantílicas

O método das Regressões Quantílicas (RQ) foi 
introduzido por Koenker e Basset (1978) e con-
siste em um arcabouço conveniente para analisar 
como os quantis de uma variável dependente, Y, 
mudam em resposta a um conjunto de variáveis 
independentes, X. Ou seja, é um instrumental ade-
quado para captar os efeitos de  ao longo da distri-
buição de Y. 

Enquanto o método de Mínimos Quadrados Or-
dinários (MQO) modela a relação entre as variáveis 
independentes e a média condicional de Y, RQ está 
interessada em estimar funções quantílicas lineares 
condicionais, isto é, em modelar a relação entre X 
e os quantis condicionais de Y, e não apenas a sua 
média. Dessa forma, obtém-se um “retrato” mais 
completo da relação entre as variáveis explicati-
vas e a dependente. Além disso, esse método tem 
a vantagem de ser menos sensível a outliers e sua 
abordagem é semiparamétrica no sentido de evitar 
fazer hipóteses acerca da distribuição do termo de 
erro (CAMERON; TRIVEDI, 2009).

O modelo a ser estimado por RQ pode ser ex-
presso por:

log profici = Xi´βθ + ui (12)

Sendo: log profici a proficiência do aluno i; Xi 
as variáveis explicativas referentes às característi-
cas do aluno e de sua escola; βθ o vetor de parâme-
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tros associados ao θ-ésimo quantil; e ui o termo de 
erro aleatório correspondente. 

Como se sabe, a estimação por MQO consiste 
em minimizar a soma dos quadrados dos resíduos, 
ou seja, minimizar ∑N

i = 1 u2
i. Já a estimação por RQ, 

por sua vez, minimiza a soma ponderada dos valo-
res absolutos dos resíduos, dada por:

(13)

O interesse ao aplicar esta abordagem é identi-
ficar se a violência tem impactos diferenciados ao 
longo da distribuição de notas dos discentes. Será 
que os melhores alunos são os mais afetados? Ou 
será que são aqueles localizados na cauda inferior 
da distribuição os mais prejudicados? Este método 
permite responder a essas questões. 

3	 Descrição das Variáveis e Es-
tatísticas Descritivas

As informações utilizadas nesta pesquisa são 
oriundas dos microdados da Prova Brasil de 20112, 
disponíveis no portal do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). A Prova Brasil, oficialmente denominada 
Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (An-
resc), é uma das três modalidades que compõe o 
Saeb e consiste em uma avaliação censitária de 
alunos do 5º e 9º anos do Ensino Fundamental das 
escolas públicas das redes municipais, estaduais 
e federal. São consideradas todas as escolas com 
pelo menos 20 alunos matriculados, nas áreas ru-
rais e urbanas do país (BRASIL, 2012). 

Conforme vem sendo ressaltado pela literatura 
acerca dos determinantes do desempenho estudan-
til (HANUSHEK, 1970; BARROS et al., 2001; 
CARNEIRO; CUNHA; HECKMAN, 2003; HE-
CKMAN, 2005; FELÍCIO; FERNANDES, 2005; 
MENEZES-FILHO, 2007; MACHADO et al., 
2008; GLEWWE et al., 2011; SOARES et al., 2012; 
ALMEIDA, 2014), a performance do aluno pode ser 
afetada por características individuais e familiares, 
bem como por características do ambiente escolar. 
2	  Apesar de os dados referentes à Prova Brasil (2013) e Prova 

Brasil (2015) já estarem disponíveis, estas bases não contemplam 
informações acerca da violência no entorno das escolas. Assim, 
optou-se por utilizar os dados de 2011 para poder captar esta 
dimensão do fenômeno em questão.  

Sendo assim, a escolha das variáveis a serem inclu-
ídas na análise buscou considerar os mais variados 
aspectos dessas dimensões, de modo a captar o efei-
to isolado da violência sobre a proficiência dos alu-
nos. O Quadro 1 descreve em detalhes tais variáveis.

O primeiro conjunto de regressores contempla-
dos relacionam-se a aspectos individuais do aluno 
e seu background familiar. Sendo assim, incluiu-se 
dummies de gênero e raça, questões de motivação 
e esforço, e informações domiciliares. As variáveis 
referentes à leitura de livros e resposta da tarefa de 
casa são utilizadas como proxies para medir esfor-
ço e interesse pelo estudo. A expectativa é que alu-
nos mais comprometidos e esforçados tenham, em 
média, um desempenho superior. Já a variável de 
incentivo dos pais ao estudo visa identificar o di-
ferencial de resultados que alunos mais motivados 
podem vir a apresentar. Nessa mesma linha, o fato 
do aluno já ter sido reprovado previamente também 
pode ter um forte efeito motivacional sobre o mes-
mo, o que justifica a inclusão da referida variável. 

Outro fator que merece atenção é a condição 
socioeconômica do aluno. Discentes em condi-
ções de vulnerabilidade são levados a desde cedo 
arrumar algum tipo de trabalho remunerado para 
ajudar com as despesas domésticas. Aquele aluno 
que frequenta a escola em um turno, enquanto que 
no outro precisa trabalhar, acaba não tendo tempo 
e nem disposição para se dedicar às suas obriga-
ções escolares. Além disso, quando o jovem co-
meça a trabalhar e nota que a remuneração por ele 
recebida tem efeitos imediatos na melhoria da sua 
condição de vida, a escola perde sentido e se torna 
menos atrativa. Quando isso ocorre, as chances de 
abandono ou evasão tornam-se elevadas. Por estas 
razões, uma variável dummy de se o aluno trabalha 
ou não fora de casa foi incorporada ao estudo.

Uma questão interessante e que tem recebido 
destaque na literatura de economia da educação se 
refere à educação pré-primária. Segundo Heckman 
(2005), a inserção escolar precoce, isto é, o início 
dos estudos na creche ou pré-escola contribui posi-
tivamente para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e não cognitivas, sendo determinantes 
para o sucesso futuro. Carneiro, Cunha e Heckman 
(2003) encontraram evidências de que o retorno do 
investimento em educação nos Estados Unidos é 
consideravelmente maior na infância. No Brasil, 
Curi e Menezes-Filho (2009) observaram que os 
alunos que frequentaram a pré-escola apresentam 
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um desempenho escolar superior, além de maiores 
chances de concluir os ciclos escolares. Sendo as-
sim, optou-se por incluir como variável explicativa 

uma dummy que assume valor 1 caso o aluno tenha 
iniciado seus estudos na creche ou pré-escola e 0 
caso contrário.

Quadro 1 - Descrição das variáveis da pesquisa

Variável Descrição e Codificação

Variável Dependente

log (Português) Logaritmo natural da proficiência média de português calculada na escala única do SAEB.

log (Matemática) Logaritmo natural da proficiência média de matemática calculada na escala única do SAEB.

Características do Aluno

Gênero

Masculino 1 se o aluno é do sexo masculino; 0 caso contrário.

Feminino (categoria omitida) 1 se o aluno é do sexo feminino; 0 caso contrário.

Raça

Branca (categoria omitida) 1 se o aluno se declarou de cor branca; 0 caso contrário.

Parda 1 se o aluno se declarou de cor parda; 0 caso contrário.

Preta 1 se o aluno se declarou de cor preta; 0 caso contrário.

Indígena 1 se o aluno se declarou indígena; 0 caso contrário.

Trabalho fora de casa 1 se o aluno trabalha fora de casa; 0 caso contrário.

Incentivo ao estudo 1 se os pais do aluno o incentivam a estudar; 0 caso contrário.

Faz a tarefa de casa

Faz a tarefa de casa de português 1 se o aluno faz a tarefa de casa sempre ou quase sempre; 0 caso contrário.

Faz a tarefa de casa de matemática 1 se o aluno faz a tarefa de casa sempre ou quase sempre; 0 caso contrário.

Leitura de livros 1 se o aluno costuma ler livros sempre ou quase sempre; 0 caso contrário.

Reprovação 1 se o aluno já foi reprovado; 0 caso contrário.

Reside com a mãe 1 se o aluno reside com a mãe; 0 caso contrário.

Creche ou Pré-escola 1 se o aluno iniciou os estudos na creche ou pré-escola; 0 caso contrário.

Escolaridade da mãe

Mãe nunca estudou (categoria omitida) 1 se a mãe do aluno nunca estudou; 0 caso contrário

Mãe não completou a 4ª série 1 se a mãe do aluno não completou a 4ª série; 0 caso contrário

Mãe completou 1º ciclo do Fundamental 1 se a mãe do aluno completou apenas a 4ª série, mas não completou a 8ª série; 0 caso contrário

Mãe completou o Ensino Fundamental 1 se a mãe do aluno completou a 8ª série, mas não completou o Ensino Médio; 0 caso contrário.

Mãe completou o Ensino Médio 1 se a mãe do aluno completou o Ensino Médio, mas não completou o Ensino Superior; 0 caso contrário.

Mãe completou o Ensino Superior 1 se a mãe do aluno completou o Ensino Superior; 0 caso contrário.

Computador com internet 1 se na casa do aluno tem computador com internet; 0 caso contrário.

Status Socioeconômico Indicador do nível econômico familiar do aluno. 

Características da Escola

Violência na escola Indicador de violência nas escolas.

Estrutura da escola Indicador de infraestrutura escolar.

Programa de redução das reprovações 1 se na escola há algum programa de redução das taxas de reprovação; 0 caso contrário

Programa de reforço escolar 1 se na escola há algum programa de apoio ou reforço de aprendizagem para os alunos; 0 caso contrário.

Diretor concluiu a pós-graduação 1 se o diretor da escola concluiu algum curso de pós-graduação; 0 caso contrário.

Experiência do diretor 1 se o diretor trabalha em educação há mais de 20 anos; 0 caso contrário.

Professor concluiu a pós-graduação % de professores na escola que concluíram a pós-graduação.

Experiência do professor % de professores na escola que lecionam há pelo menos 10 anos.

Salário do professor % de professores na escola que recebem ao menos 4 salários mínimos.

Rotatividade de professores 1 se houve problema sério de rotatividade do corpo docente na escola; 0 caso contrário.

Fonte: elaborado pelos autores com base nos Microdados da Prova Brasil (2011).
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Em relação às variáveis domiciliares, busca-se 
aferir os efeitos do nível socioeconômico da famí-
lia do aluno, da posse de computador com acesso 
à internet3 e da presença e escolaridade da mãe. 
De acordo com a literatura, a escolaridade da mãe 
é um dos mais importantes determinantes dos re-
sultados escolares. O indicador de nível socioeco-
nômico, por sua vez, foi construído pelo método 
de Análise de Correspondência Múltipla (ACM), 
também conhecido como análise de homogeneida-
de (HOMALS – Homogeneity Analysis by Means 
of Least Square)4. Considerou-se na ACM, a pre-
sença e a quantidade dos seguintes itens e cômo-
dos no domicílio do aluno: televisão, rádio, DVD, 
geladeira, máquina de lavar, freezer, carro, banhei-
ro, quarto e empregada doméstica mensalista. O 
indicador, dessa forma, corresponde ao primeiro 
componente gerado, dado que este é o que apre-
senta maior poder de explicação.

Partindo agora para as variáveis do segundo 
grupo, essas têm por finalidade medir os efeitos da 
estrutura e gestão das escolas e do background dos 
professores e diretores sobre as notas dos alunos. 
Para captar os efeitos da estrutura, foi construído 
um índice5 referente à presença e estado de con-
servação dos seguintes itens: equipamentos e cô-
modos da unidade: banheiros, cozinha, instalações 
hidráulicas, instalações elétricas, entrada, pátio, 
corredores, salas de aula, biblioteca, quadra, labo-
ratório e computadores com acesso à internet para 
uso dos alunos. Já os efeitos da gestão tentarão ser 
identificados pela presença de programas de redu-
ção das taxas de abandono e reforço escolar e pela 
variável de rotatividade do corpo docente.

O background dos docentes e do diretor estão re-
presentados pelas variáveis de escolaridade e experi-
ência dos mesmos. Incluiu-se, também, uma variável 
de salário dos professores para averiguar se o mesmo 
apresenta alguma influência no resultado dos alunos. 

3	 Optou-se por não incluir esta variável no indicador de nível 
socioeconômico familiar para poder verificar seu efeito direto 
sobre a proficiência dos alunos. 

4	 A ACM tem objetivos similares ao método de Análise de 
Componentes Principais, porém é empregado para variáveis 
categóricas. O objetivo é investigar a associação entre um 
conjunto de variáveis que são homogêneas no sentido de 
que tratam de um mesmo problema. Neste estudo, a ACM foi 
empregada por meio da chamada matriz de Burt (Burt matrix). 
Desse modo, o método é aplicado sobre uma matriz simétrica de 
dados que consiste no conjunto de todas as tabulações cruzadas 
bidirecionais do conjunto de variáveis categóricas analisadas. 
Para mais detalhes, ver Greenacre (2007).

5	 Também pelo método de ACM.

Enfim, o principal objetivo desse estudo é cap-
tar a influência da violência dentro das escolas, bem 
como no seu entorno, sobre a nota dos discentes. 
Para tanto, construiu-se um indicador, considerando 
as variáveis apresentadas no Quadro 2. Tais variá-
veis foram selecionadas com base na literatura (CO-
LEMAN, 1998; ABRAMOVAY; RUA, 2004; SE-
VERNINI; FIRPO, 2009; SULIANO; OLIVEIRA, 
2011; TEIXEIRA; KASSOUF, 2011; OLIVEIRA; 
FERREIRA, 2013), com o propósito de incluir os 
vários aspectos associados a este fenômeno. O mé-
todo empregado também foi o de ACM.

Espera-se que a violência esteja negativamen-
te relacionada com o desempenho dos estudantes, 
em decorrência das várias consequências por ela 
gerada. Primeiramente, pode-se ressaltar seus im-
pactos negativos em termos financeiros. Segundo 
Corrêa (2007), no Brasil, os prejuízos ocasiona-
dos por roubos e depredações escolares chegam 
a custar milhões de reais a cada ano. Em termos 
educacionais, Abramovay e Rua (2004) e Teixeira 
e Kassouf (2011) destacam a alta rotatividade de 
alunos, professores e funcionários entre escolas, 
perda de estímulo para trabalhar, sentimento de re-
volta e dificuldade dos alunos de se concentrar nas 
aulas. Lacoe (2013) ressalta ainda a importância 
de um ambiente seguro como prerrequisito para o 
aprendizado, alegando que o sentimento de medo 
causado pela violência reduz o engajamento dos 
alunos e seus resultados potenciais.

Apresentada a fonte dos dados e a descrição 
das variáveis, a Tabela 1 apresenta as estatísticas 
descritivas da amostra. Primeiramente, observa-se 
que as médias das variáveis de interesse (a profici-
ência em português e matemática) foi de, respecti-
vamente, 240,7733 e 243,7853. Em relação à mé-
dia de português, este valor se situa no nível 5 da 
escala de desempenho do Saeb, que varia de 0 a 9 
para esta matéria. A média de matemática, por sua 
vez, também está situada no quinto nível. Porém, 
no caso dessa disciplina, a escala varia de 0 a 12.

Analisando-se as características dos alunos, 
têm-se que 43,15% são do sexo masculino e a 
maior parte declarou ser da raça parda (54,46%). 
Além disso, também se observa que cerca de 14% 
dos alunos declararam possuir algum tipo de tra-
balho fora de casa, o que muito provavelmente 
prejudica seu desempenho escolar, e a maior parte 
afirmou que seus pais o incentivam a estudar.



103

O impacto da violência nas escolas sobre a proficiência estudantil: uma análise para as capitais Nordestinas

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 95-112, jul./set., 2017

Quadro 2 – Descrição das variáveis de violência

Depredação interna 1 se a escola apresenta sinais de depredação nas dependências internas; 0 caso contrário.

Depredação externa 1 se a escola apresenta sinais de depredação nas dependências externas e 0 caso contrário.

Agressão a professores e funcio-
nários.

1 se na escola houve agressão física e/ou verbal por parte de alunos a professores e/ou funcionário; 0 
caso contrário.

Agressão a alunos 1 se na escola houve agressão física e/ou verbal por parte de alunos a outros alunos; 0 caso contrário.

Roubo 1 se houve roubo (com uso de violência) a professores dentro da escola; 0 caso contrário.

Ameaça a professores 1 se na escola houve ameaça a professores por parte de alunos; 0 caso contrário.

Agressão à vida de professores 1 se na escola houve algum atentado à vida de professores; 0 caso contrário.

Alunos (bebidas alcoólicas) 1 se na escola alunos frequentaram aulas sob o efeito de bebidas alcoólicas; 0 caso contrário

Alunos (drogas ilícitas) 1 se na escola alunos frequentaram aulas sob o efeito de drogas ilícitas; 0 caso contrário

Alunos (armas brancas) 1 se na escola alunos frequentaram aulas portando armas brancas; 0 caso contrário

Alunos (armas de fogo) 1 se na escola alunos frequentaram aulas portando armas de fogo; 0 caso contrário

Tráfico de drogas 1 se há ocorrências de tráfico de drogas nas proximidades da escola; 0 caso contrário.

Gangues 1 se há ocorrências ação de gangues nas dependências externas da escola; 0 caso contrario.

Fonte: elaborado pelos autores com base  nos Microdados da Prova Brasil (2011).

No que concerne às proxies de esforço e inte-
resse, observa-se que pouco menos de 33% dos 
discentes possuem o hábito de leitura de livros, 
enquanto que mais de 55% afirmam fazer a tarefa 
de casa sempre ou quase sempre. Espera-se que es-
ses alunos mais esforçados tenham, em média, um 
desempenho superior. 

Em termos de ambiente familiar, quase 92% 
dos estudantes afirmaram residir com a mãe. No 
que se refere à escolaridade da mesma, tem-se 
que: 2,85% nunca estudou, 11,76% não completou 
sequer o primeiro ciclo do Ensino Fundamental, 
21,58% concluiu a 4ª série (mas não o Fundamen-
tal completo), 23,23% completou o Ensino Fun-
damental (mas não completou o Ensino Médio), 
34,16% completou o Ensino Médio (mas não com-
pletou o Ensino Superior), e apenas 6,42% com-
pletou o Ensino Superior. 

Em relação às características das escolas, os 
indicadores de estrutura física e violência não pos-
suem uma interpretação direta. Apenas pode-se 
afirmar que quanto maior seus valores, melhor a 
estrutura e maior o problema da violência na es-
cola. Ademais, observa-se que mais de 70% das 
escolas contempladas pela amostra implementam 
algum programa de reforço e/ou redução das taxas 
de abandono, e que pouco mais de 10% sofre com 
alta rotatividade do corpo docente.

 Acerca dos professores, constatou-se que apro-
ximadamente 70% concluiu algum curso de pós-
-graduação. No quesito experiência, 66% leciona 
há mais de 10 anos. Já em termos salariais, 44% dos 
docentes afirmaram receber ao menos quatro salá-
rios mínimos. Sobre os diretores, tem-se que quase 
90% concluiu a pós-graduação, enquanto que 59% 
trabalham com educação há mais de vinte anos. 
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Tabela 1 – Estatísticas descritivas da base de dados
Média Desvio Padrão Mínimo Máximo

Variável de interesse
Proficiência em português 240,7733 45,0867 106,0994 378,1296
Proficiência em matemática 243,7853 45,4837 111,1706 398,2672
Log da proficiência (port.) 5,4653 0,1959 4,6644 5,9352
Log da proficiência (mat.) 5,4783 0,1921 4,71107 5,9871
Nível do aluno
Gênero (Masculino) 0,4315 0,4953 0 1
Raça (Branca) 0,1862 0,3893 0 1
Raça (Parda) 0,5446 0,4980 0 1
Raça (Preta) 0,1650 0,3712 0 1
Raça (Amarela) 0,0635 0,2438 0 1
Raça (Indígena) 0,0408 0,1978 0 1
Trabalho fora de casa 0,1390 0,3459 0 1
Incentivo ao estudo 0,9865 0,1154 0 1
Faz a tarefa de casa (mat) 0,5560 0,4969 0 1
Faz a tarefa de casa (port) 0,6034 0,4892 0 1
Leitura de livros 0,3277 0,4694 0 1
Reprovação 0,3950 0,4889 0 1
Reside com a mãe 0,9167 0,2763 0 1
Creche ou Pré-escola 0,8716 0,3345 0 1
Mãe nunca estudou 0,0285 0,1664 0 1
Mãe (Não complet 4ª sér.) 0,1176 0,3221 0 1
Mãe (Fundament. incom.) 0,2158 0,4114 0 1
Mãe (Fundament. comp.) 0,2323 0,4223 0 1
Mãe (Ensino Médio) 0,3416 0,4742 0 1
Mãe (Ensino Superior) 0,0642 0,2450 0 1
Computador com internet 0,4507 0,4976 0 1
Status Socioeconômico 0,1419 0,1136 0,0000 0,8630
Nível da escola
Violência na escola 0,0016 0,1477 -0,2683 0,6005
Estrutura da escola -0,0149 0,3361 -0,6537 0,5491
Programa (reprovações) 0,7214 0,4483 0 1
Programa (reforço) 0,8013 0,3990 0 1
Diretor (pós-graduação) 0,8955 0,3059 0 1
Experiência do diretor 0,5868 0,4924 0 1
Professor (pós-graduação) 0,7072 0,2757 0 1
Experiência do professor 0,6604 0,3121 0 1
Salário do professor 0,4403 0,4253 0 1
Rotatividade (professor) 0,1118 0,3151 0 1

Número de observações 40.182

Fonte: elaborada pelos autores com base  nos Microdados da Prova Brasil (2011).

4	 Análise e Discussão dos Re-
sultados

Esta seção apresenta a análise e discussão 
dos resultados da pesquisa, tendo como objetivo 
identificar os efeitos da violência nas escolas so-
bre a proficiência em português e matemática dos 
alunos do 9º ano das escolas públicas situadas nas 
capitais nordestinas. Para tanto, inicialmente, são 
reportados os resultados dos modelos multiníveis, 
visando identificar os fatores determinantes do 
desempenho dos alunos e se a violência de fato 
apresenta algum impacto. Em seguida, a análise se 
concentra nos resultados das RQ, com o intuito de 
aferir se o fenômeno em questão tem efeitos dife-
renciados sobre os quantis de notas dos discentes.

4.1 Estimação dos modelos hierárquicos

A Tabela 2 apresenta os coeficientes estimados das 
regressões hierárquicas para a proficiência em português. 
O modelo 1, conhecido como modelo nulo, é estima-
do objetivando testar a aleatoriedade dos coeficientes. 
Por meio do cálculo do ICC deste modelo é possível 
observar a variação nas notas dos alunos atrelada às 
características das escolas. Como o valor do ICC cal-
culado foi 0,1073, isto indica que 10,73% da variação da 
proficiência em português dos alunos decorre de diferen-
ças entre as escolas. Além disso, como em todos os mo-
delos estimados os coeficientes das variâncias contex-
tuais são estatisticamente diferentes de zero, conclui-se 
que o desempenho na referida matéria difere de acordo 
com a escola. Este resultado ressalta a importância da 
abordagem hierárquica para este tipo de análise.
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O modelo não condicional (modelo 2), como 
dito anteriormente, considera apenas as variáveis 
explicativas associadas às características dos dis-
centes, possibilitando a mensuração da variabili-
dade não condicional de segundo nível. Já os de-
mais modelos, condicionais às características das 
escolas, nos quais são incluídas de maneira grada-
tiva as variáveis de segundo nível, permitem veri-
ficar o quanto tais fatores contribuem para a redu-
ção da variabilidade não condicional do intercepto 
estimado no modelo 2. A proporção da variância 
explicada, desse modo, sugere que no modelo 3 
apenas o indicador de violência na escola explica 
a variabilidade do intercepto em 5,96%. Contudo, 
ao adicionarmos as demais variáveis contextuais, 
estas, em conjunto, são responsáveis por explicar 
a variabilidade do intercepto em cerca de 11,5%. 

Analisando inicialmente os regressores ao nível 
do aluno, tem-se que, à exceção dos coeficientes as-
sociados às variáveis de raça indígena, residir com a 
mãe, primeiro nível da escolaridade da mãe e status 
socioeconômico, todos os demais parâmetros esti-
mados foram estatisticamente significativos a pelo 
menos 10% em todos os modelos. Sendo assim, em 
conformidade com o que já vinha sendo ressaltado 
na literatura, os resultados indicam que alunos do 
sexo masculino têm tendência a apresentar um de-
sempenho médio inferior em português, quando 
comparados aos alunos do sexo feminino. Em rela-
ção à variável de raça, alunos que declararam a cor 
da pele como parda ou preta apresentam performan-
ce inferior em relação aos da raça branca, sendo o 
contrário verificado para os alunos da raça amarela.

Conforme esperado, o fato do aluno realizar al-
gum tipo de trabalho fora de casa apresenta relação 
negativa com seu desempenho. O coeficiente des-
sa variável sugere uma redução média de 3,77% na 
proficiência em português6. Por outro lado, o efei-
to positivo do incentivo aos estudos por parte dos 
pais é reconhecidamente importante na literatura, 
pois estimula os alunos a darem maior importância 
às suas obrigações escolares. 

As proxies de esforço e incentivo apresentaram si-
nais esperados. Os hábitos de leitura e de resolução das 
tarefas de casa estão positivamente relacionados com 
o desempenho em português. Muito provavelmente, 
ao exercer tais atividades os alunos ganham maior 
familiaridade e domínio da língua portuguesa, além 
de aumentar sua capacidade de interpretação. Fazer 
6	 O efeito dos regressores sobre a variável dependente pode ser 

calculada pelo antilog, dado por .

a tarefa de casa está associado a um aumento médio 
de 1,1% na nota, enquanto que o hábito de leitura tem 
um efeito positivo da ordem de 2,36%. Ademais, ter 
iniciado os estudos na creche ou pré-escola também 
tem relação positiva com a nota em português.

Um efeito expressivo foi encontrado pela variá-
vel de reprovação. Alunos que já foram reprovados 
uma ou mais vezes tendem a apresentar uma redução 
de 6,64% em sua nota. É possível que a reprovação 
tenha efeitos negativos sobre a motivação dos 
discentes, o que gera efeitos perversos sobre seus 
resultados educacionais em anos posteriores. 

As variáveis referentes à escolaridade da mãe 
apresentaram efeitos positivos, com destaque para 
a conclusão do Ensino Médio. Para os alunos cujas 
mães concluíram esta modalidade, a nota aumenta 
em mais de 4%, em relação aos alunos cujas mães 
nunca estudaram. Além disso, os alunos que possuem 
computador com acesso à internet em seu domicílio 
apresentam, em média, proficiência superior. Possi-
velmente, a presença de um computador em casa esti-
mula os alunos a ler mais e a desenvolver habilidades 
de compreensão e interpretação, tornando-os mais fa-
miliarizados com a norma culta da língua portuguesa.

Partindo agora para a análise dos efeitos das 
variáveis de segundo nível, nota-se que a estrutura 
da escola impacta positivamente no desempenho 
em português, revelando a importância dos itens 
e equipamento da mesma. É provável que escolas 
mais bem equipadas e em melhores condições se-
jam capazes de estimular seus alunos, além de fa-
zer com que estes sintam-se mais valorizados. 

Uma constatação interessante diz respeito aos 
efeitos positivos encontrados nas variáveis de 
escolaridade do diretor e experiência dos profes-
sores. Tais resultados, também encontrados por 
Menezes-Filho e Ribeiro (2009), ressaltam os im-
pactos positivos do background dos professores e 
do diretor sobre o desempenho estudantil.

Finalmente, o parâmetro estimado do indicador de 
violência se mostrou significativo e negativamente re-
lacionado com a proficiência em português. Tem-se, 
então, que o fato de estudar em uma escola com alta 
incidência de violência reduz a performance do aluno 
em língua portuguesa. Este resultado torna evidente a 
necessidade de se levar em conta essa questão nos es-
tudos acerca dos determinantes do desempenho estu-
dantil. Uma vez que a violência gera um ambiente de 
insegurança e medo, é de se esperar que hajam conse-
quências negativas sobre os resultados educacionais.
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A Tabela 3, por seu turno, apresenta os resulta-
dos dos modelos para a proficiência em matemáti-
ca. O valor do ICC para o modelo nulo agora é de 
0,1224, indicando que 12,24% da variação da pro-
ficiência em matemática é causada por diferenças 
entre as escolas. Novamente, os coeficientes das 
variâncias contextuais são estatisticamente diferen-
tes de zero, permitindo concluir que o desempenho 
nesta matéria também difere de acordo com a es-
cola. Nota-se, ainda, que a proporção da variância 
explicada no modelo 3 sugere que a inclusão do 
indicador de violência explica a variabilidade do 
intercepto em 5,04%. A inclusão das demais vari-
áveis contextuais, em conjunto, é responsável por 
explicar a variabilidade do intercepto em 9,8%. 

As variáveis de raça parda e indígena, hábito 
de leitura de livros e status socioeconômico não 
apresentaram coeficientes estatisticamente signi-
ficativos. No que se refere aos regressores de se-
gundo nível, apenas os coeficientes das variáveis 
de estrutura da escola, escolaridade do diretor e do 
indicador de violência foram significativos. 

Conforme esperado, o fato do aluno ser do sexo 
masculino está positivamente relacionado com o 
desempenho em matemática7. Em média, tal va-
riável tem um efeito de quase 6%. Da mesma for-
ma que pôde ser observado nos modelos da Tabela 
2, trabalhar fora de casa e já ter sido reprovado 
são fatores negativamente relacionados ao desem-
penho em matemática, com efeitos de -2,66% e 
-7,14%, respectivamente.

7	  Segundo Menezes-Filho e Ribeiro (2009), essa tendência 
de meninos apresentarem desempenho médio superior em 
matemática, enquanto que as meninas se destacam em língua 
portuguesa, reflete diferenças culturais de criação pelas famílias. 

Uma variável que merece destaque é o hábito 
de responder a tarefa de casa. Tal regressor apre-
sentou um elevado efeito sobre o desempenho em 
matemática (4,67%), sendo bem mais elevado que 
o observado para português. Assim, responder a 
tarefa de casa de matemática com uma certa frequ-
ência tem um retorno elevado sobre a proficiência 
nesta matéria.

A escolaridade da mãe novamente foi uma das 
principais variáveis. Todas os coeficientes apre-
sentaram sinais positivos, sendo o maior efeito 
observado referente à conclusão do Ensino Médio 
(5,60%). Os impactos positivos do background fa-
miliar já foram amplamente discutidos na literatu-
ra. Pais mais escolarizados geralmente incentivam 
e cobram melhores resultados educacionais de seus 
filhos. Além disso, eles costumam ler livros e jor-
nais com maior frequência, servindo de exemplo. 

Em relação às variáveis de segundo nível, a es-
trutura da escola novamente se mostrou positiva-
mente relacionada com o desempenho dos discen-
tes. A escolaridade do diretor também se mostrou 
significativa. Enfim, se observa que a violência 
tem efeito negativo sobre a proficiência em mate-
mática. Dessa forma, os resultados fornecem evi-
dências dos impactos negativos ocasionados por 
esse fenômeno que, conforme apontado por Abra-
movay e Rua (2004), afeta a qualidade do ensino e 
a capacidade de aprendizagem dos alunos. 
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4.2 Efeitos da violência nos quantis

Uma vez identificado que a violência nas esco-
las impacta negativamente o desempenho em por-
tuguês e matemática, o passo seguinte é averiguar 
quem são os alunos mais prejudicados. A Figura 1 
apresenta os efeitos da violência ao longo da distri-
buição de notas de português. Como pode ser obser-
vado, os alunos mais afetados são aqueles situados 
na cauda inferior da distribuição. Resultado similar 
foi encontrado por Severnini e Firpo (2009).

Figura 1 - Efeito da violência nas escolas sobre os 
quantis da proficiência em português

Fonte: elaborada pelos autores com base nos Microdados da Prova 
Brasil (2011).

Já a Figura 2 apresenta graficamente o efeito 
da violência sobre a proficiência em matemática. 
Novamente, observa-se que são os alunos situados 
nos quantis inferiores da distribuição de notas os 
mais afetados por esse problema.

Figura 2 - Efeito da violência nas escolas sobre os 
quantis da proficiência em matemática

Fonte: elaborada pelos autores com base nos Microdados da Prova 
Brasil (2011).

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo se propôs a estudar os efeitos da 
violência nas escolas sobre a proficiência em por-
tuguês e matemática dos alunos do 9º ano da rede 
pública. Devido aos altos níveis de violência apre-
sentados pela região Nordeste, e pelo fato dos estu-
dos até o momento terem dado pouca importância 
a esta região neste tipo de análise, apenas os alunos 
que estudam em escolas urbanas das capitais nor-
destinas fizeram parte da amostra considerada.

Para atender aos objetivos do estudo, duas me-
todologias foram empregadas. Primeiramente, esti-
mou-se o impacto da violência nas escolas por meio 
de modelos hierárquicos. Tal procedimento identi-
ficou impactos negativos tanto sobre a proficiência 
em português quanto em matemática, mesmo após 
o controle pelo efeito de características do aluno 
e da escola. Em seguida, empregou-se regressões 
quantílicas para aferir o efeito da violência ao lon-
go da distribuição de nota dos alunos. Os resultados 
não apenas apontaram para a existência de efeitos 
negativos que se mantêm ao longo da distribuição, 
como também revelou que os mais afetados são os 
alunos na cauda inferior da distribuição de notas.

São inúmeros os problemas que a violência 
traz sobre a educação. Desde prejuízos financei-
ros causados por roubos e atos de vandalismo, 
até a sensação de insegurança e medo que impe-
de professores e funcionários de desempenharem 
as suas funções de maneira adequada. Mais grave 
ainda, certamente, é o seu efeito perverso sobre o 
aluno, pois cria um ambiente hostil e impeditivo 
ao pleno desenvolvimento do seu potencial, além 
de incentivar fortemente o abandono escolar.

A região Nordeste apresenta alguns dos piores 
indicadores socioeconômicos do país. Para que a 
mesma possa se desenvolver, é essencial que as 
barreiras e dificuldades à melhoria da educação se-
jam vencidas. Nesse quesito, a questão da violên-
cia não deve ser negligenciada. É preciso que haja 
um esforço para a elaboração de políticas públicas 
eficazes para combater este problema e promover 
um ambiente mais propício ao aprendizado e ao 
acúmulo de capital humano.
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